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15 QUESTÕES DE PORTUGUÊS  

 

"Nos dois últimos séculos [XIX e XX], no tocante a discursos 

apologéticos sobre a democracia, jamais esteve ausente o 

argumento segundo o qual o único modo de fazer com que um 

súdito transforme -se em cidadão é que  a educação para a 

democracia surgiria no próprio exercício da prática democrática. 

Concomitantemente, não antes. 

Um dos trechos mais exemplares a esse respeito é o que se 

encontra no capítulo sobre a melhor forma de governo da 

Considerações sobre o Governo Representativo de John Stuart 

Mill, na passagem em que ele divide os cidadãos em ativos e 

passivos: em geral, os governantes preferem os segundos (pois é 

mais fácil dominar súditos dóceis ou indiferentes), mas a 

democracia necessita dos primeiros. Se devessem prevalecer os 

cidadãos passivos, ele conclui, os governantes acabariam 

prazerosamente por transformar seus súditos num bando de 

ovelhas dedicadas tão somente pastando o capim , lado a lado  (e 

a não reclamar, acrescento eu, nem mesmo quando o capim é 

escasso). Isso o levava a propor a extensão do sufrágio às classes 

populares, com base no argumento de que um dos remédios contra 

a tirania das maiorias encontra-se exatamente na promoção da 

participação eleitoral não só das classes acomodadas (que 

constituem sempre uma minoria e tendem a assegurar os próprios 

interesses), mas também das classes populares. Stuart Mill dizia: 

a participação eleitoral tem um grande valor educativo. 
 

(BOBBIO, Norberto. O futuro da democracia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986. 
p. 31-32.) 

 

01- Segundo o texto, o cidadão passivo:  

 

A. É o indivíduo que conhece a cena política,  mas fica indi-

ferente a ela. 

B. Reivindica e aceita o que acontece na cena política.  

C. Demonstra indignação e age com destreza, pois desco-

nhece o cenário político em que está inserido. 

D. Desconhece a trama política e as forças que atuam na so-

ciedade. 

E. Não sabe o que está acontecendo na cena política e se isola 

da maioria que a conhece. 

 

02- Bobbio afirma que Sutart Mill: 

 

A. Acreditava que diante da passividade do súdito, só o su-

frágio o renderia. 

B. Afirmava que o sufrágio elitizado, tornava os cidadãos 

acomodados e passivos. 

C. Desejava conferir às classes menos abastadas participação 

eleitoral. 

D. Pensava que elegendo representantes de acordo com sua 

conveniência os cidadãos se acomodaram e não reivindi-

caram o fim da fome. 

E. Acreditava que os súditos dóceis eram mais interessantes 

à democracia,  já que participariam ativamente das deci-

sões políticas de onde viviam. 

 

 

 

 

 

 

03- Para Bobbio, adotar a prática de Stuart Mill: 

 

A. Educa para a democracia, capacitando as classes popula-

res a eleger os representantes que mais lhes convêm.  

B. Mobiliza os cidadãos para que eles conservem as vanta-

gens de cada minoria a que pertencem. 

C. Cria a ditadura da maioria, por meio da extensão do sufrá-

gio às classes populares. 

D. Gera desejo de exclusividade das classes acomodadas. 

E. Cria um recorte social formador de indivíduos que não rei-

vindicam. 

 

04- Pode-se afirmar que Stuart Mill defendia: 

 

A. A expressão das massas. 

B. O fim das classes acomodadas. 

C. O voto feminino. 

D. A igualdade para as classes acomodadas. 

E. O cidadão ativo no ambiente familiar. 

 

05- Assinale a alternativa correta: 

 

A. Apologéticos – críticos  

B. Concomitantemente – ao mesmo tempo 

C. Indiferentes – arredios 

D. Súditos – empregados  

E. Prazerosamente – com reverência 

 

06- São acentuadas pela mesma regra:  

 

A. apologéticos e próprios  

B. sufrágio e súditos  

C. democrática e dóceis  

D. exercício e remédios  

E. capítulo e também  

 

07- Assinale a alternativa correta sobre a ausência de crase nos 

trechos: 

 

A. no tocante a discursos apologéticos sobre a democracia – 

não há crase após verbos seguidos de palavras masculinas. 

B. Um dos trechos mais exemplares a esse respeito – não há 

crase na próclise.  

C. bando de ovelhas dedicadas tão somente pastando o capim 

, lado a lado  - não há crase diante de palavras repetidas. 

D. Isso o levava a propor a extensão do sufrágio – não há 

crase diante de palavras femininas. 

E. e tendem a assegurar os próprios interesses – não há crase 

entre verbos se o segundo está no infinitivo. 

 

 

“Não se admire se um dia 

Um beija flor invadir a porta da tua casa 

Te der um beijo e partir 

Foi eu que mandei um beijo 

Que é pra matar meu desejo 

Faz tempo que não te vejo 

Ai que saudade d'ocê 

Se um dia ocê se lembrar 

Escreva um carta pra mim 

Bote logo no correio 

Com frases dizendo assim 
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Faz tempo que não te vejo 

Quero matar meu desejo 

Me mande um monte de beijos 

Ai que saudades sem fim” 
 

(Vital Farias. Disponível em: https://www.letras.mus.br/al-
ceu-valenca/1303559/) 

 

08- Assinale a alternativa correta: 

 

A. A modalidade oral é reproduzida na letra da canção,  po-

rém o registro formal predomina. 

B. As marcas da oralidade amenizam a densidade do discurso 

formal. 

C. A canção foi escrita usando o registro informal da língua, 

simulando uma conversa. 

D. O registro informal da língua exclui a canção do cânone 

musical nacional. 

E. A canção emprega o registro informal da língua procu-

rando fugir de regionalismos para que seu alcance não fi-

que restrito. 

 

09- Sobre os aspectos linguísticos do texto assinale a alternativa 

correta:  

 

A. “Não se admire": o ‘se’ estabelece relação de condição 

com a oração anterior. 

B. “admire se um dia": o ‘se’ é partícula apassivadora. 

C. “Bote logo no correio": ‘logo’ dá ideia de conclusão.  

D. O excesso de verbos no modo imperativo refletem o cará-

ter apelativo da canção.  

E. O emprego da segunda e terceira pessoas reforça o caráter 

informal da língua.  

 

10- Acerca do eu-lírico da canção: 

 

A. Escreve uma carta e pede que a pessoa amada envie pelo 

correio. 

B. Representa alguém apaixonado se dirigindo à  pessoa 

amada. 

C. Quando trata a pessoa amada por “ocê", o eu – lírico re-

vela que ama alguém com quem não tem intimidade. 

D. Dada a visível relação entre o eu – lírico e a pessoa amada, 

o uso do registro informal é inadequado.  

E. Usa “ocê” como recurso afetivo do registro formal,  deno-

tando reprodução da oralidade. 

 

11-  “Foi eu que mandei um beijo” 

              “Me mande um monte de beijos” 

 

Em qual alternativa há uma análise correta dos aspectos 

linguísticos dos versos destacados? 

 

A. O verbo ser flexiona em número e pessoa, concordando 

com o sujeito da frase, mesmo que haja uma inversão dos 

termos da oração: “foi eu" 

B. A forma verbal “foi”, existe porém indica a 3.ª pessoa do 

singular do pretérito perfeito do modo indicativo. 

C. Em frases imperativas emprega-se a próclise: ‘me mande’ 

D. Para sentenças no gerúndio, a ênclise obedeceria à norma 

padrão, diferentemente de ‘me mande’. 

E. Usa-se próclise no início de frases: ‘me mande’. 

 

Para bem criar passarinho é proveitoso ignorar as grades, as 

prisões, as teias. É bom se desfazer das paredes, cercas, muros e 

soltar-se, deixar-se vagar entre perfume e brisa. É melhor ainda 

não dispor de trilhas ou veredas e ter o ar inteiro como um espaço 

pequeno para a ligeireza das asas. 

Para bem criar passarinho é bom construir uma gaiola, mais ampla 

que a terra, de janelas abertas para o universo com seus planetas e 

constelações. E, depois, há que vigiar o sabor das frutas maduras 

nas árvores e provar do conteúdo das sementes. 
 

(QUEIRÓS, Bartolomeu Campos. Para criar passarinho. Belo Horizonte: 
Miguilim, 2000.) 

 

12- Assinale a alternativa correta: 

 

A. O texto é em prosa poética, escrito em linhas contínuas, 

com linguagem subjetiva em seu conteúdo e expressa 

emoções por meio de figuras de linguagens, a exemplo 

da metáfora.  

B. O texto é um poema que tem a subjetividade como 

marca, porém o estilo prosaico tira sua classificação 

como prosa literária.  

C. O texto alia elementos visuais à linguagem verbal. 

D. O texto está pautado na explicação e no método para a 

concretização de uma ação.  

E. O texto é  composto por argumentos lógicos e tendem a 

convencer o leitor. 

 

13- Segundo o texto, é correto afirmar que: 

 

A. O eu lírico vale-se da denotação  para nos ensinar a con-

viver com os pássaros.  

B. Para o eu lírico, os pássaros devem viver em total liber-

dade, apenas com as barreiras do espaço.  

C. O eu lírico critica a convivência do homem com os pássa-

ros e sugere que se elimine tudo o que tire a liberdade des-

sas aves. 

D. A convivência entre pássaros e humanos só é possível pela 

imposição de limites. 

E. O emprego da linguagem subjetiva, retratando uma natu-

reza em consonância com o homem, impede que a ideia 

do eu lírico seja concretizada. 

 

14- No trecho: “uma gaiola, mais ampla que a terra, de janelas 

abertas para o universo”, qual a figura de linguagem presente? 

 

A. Metáfora  

B. Comparação  

C. Hipérbole  

D. Prosopopeia  

E. Alteração  

 

15- Em qual das alternativas a palavra ou expressão não exprime 

a circunstância relacionada? 

 

A. “entre perfume e brisa" – lugar 

B. “de janelas abertas" – modo   

C. “Para a ligeireza das asas” – lugar   

D. “depois" – tempo 

E. “nas árvores” – finalidade  
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25 QUESTÕES DE CONHECIMENTOS ESPECIFICOS 

 

16 – No Diagnóstico de hipermobilidade generalizada, considera-

se Hipermobilidade uma pontuação de: 

 

A. 3 pontos ou mais. 

B. 4 pontos ou mais. 

C. 6 pontos ou mais. 

D. 8 pontos ou mais. 

E. 9 pontos ou mais. 

 

17 – Caracterizam a Espondilite anquilosante, EXCETO: 

 

A. A espondilite anquilosante acomete quase que pratica-

mente o esqueleto axial - quadril (sacro-ilíaca) e coluna 

– locais onde há muitas ênteses. 

B. Pode ocorrer calcificação ascendente das ênteses: as arti-

culações se deformam, e há calcificação dos ligamentos. 

Essa calcificação é anárquica: ela é sempre de cima para 

baixo. 

C. Imagem mostrando sacro-iliite: não vê-se mais a separa-

ção entre o sacro e as asas do osso ilíaco. 

D. Imagem mostrando sindesmófito: pontes ósseas. 

E. Coluna em bambu: em fase muito avançada, há calcifica-

ção completa da coluna (observável ao RX). Este paci-

ente não consegue se movimentar, girar. 

 

18 – Na Síndrome de Reiter, a Dactilite refere-se a: 

 

A. Dedo em salsicha. 

B. Lesões eritemo-descamativas em palmas das mãos e 

plantas dos pés; pode confundir com psoríase. 

C. Inflamação da glande peniana com lesões vesiculares que 

estouram e lembram a ceratodermia blenorrágica. 

D. Uveíte anterior. 

E. Úlceras orais. 

 

19 – A apneia é um distúrbio do ritmo da respiração. É caracteri-

zada por pausa respiratória superior a: 

 

A. 10 segundos, ou entre 5 e 10 segundos se acompanhada 

de bradicardia, cianose ou queda de saturação de oxigê-

nio. 

B. 20 segundos, ou entre 10 e 15 segundos se acompanhada 

de bradicardia, cianose ou queda de saturação de oxigê-

nio. 

C. 30 segundos, ou entre 15 e 20 segundos se acompanhada 

de bradicardia, cianose ou queda de saturação de oxigê-

nio. 

D. 10 segundos, ou entre 25 e 35 segundos se acompanhada 

de bradicardia, cianose ou queda de saturação de oxigê-

nio. 

E. 20 segundos, ou entre 5 e 10 segundos se acompanhada 

de bradicardia, cianose ou queda de saturação de oxigê-

nio. 

 

 

 

 

 

20 – A Síndrome de escape de ar é uma entidade clínico-radioló-

gica que inclui espectro variado de doenças pulmonares e extra-

pulmonares, caracterizada pela presença de ar em regiões normal-

mente não aeradas, resultantes da perda de solução de continui-

dade do epitélio respiratório. Sua classificação baseia-se na região 

onde ocorre o acúmulo de ar. São possíveis locais de acúmulo de 

ar extrapulmonar, EXCETO: 

  

A. Interstício pulmonar = enfisema intersticial pulmonar 

(EIP).  

B. Espaço pleural = pneumotórax (Ptx).  

C. Mediastino = pneumomediastino.  

D. Pericárdio = pneumopericárdio.  

E. Cavidade peritoneal = enfisema subcutâneo. 

 

21 – As principais manifestações clínicas de cardiopatias com 

circulação em paralelo são:  

 

A. Cianose, geralmente muito acentuada e de início precoce, 

logo após o nascimento.  

B. Taquidispneia em grau progressivo, decorrente de au-

mento do fluxo pulmonar.  

C. Hiperfonese da 2ª bulha no foco pulmonar.  

D. Área cardíaca normal ou pouco aumentada. Trama vas-

cular pulmonar aumentada. 

E. Hiperfonese acentuada da 2ª bulha pulmonar.  

 

22 – São cuidados com o RN antes de instilar a droga, EXCETO: 

 

A. Ajustar os parâmetros do ventilador para os seguintes ní-

veis: FiO2: não alterar, exceto se houver necessidade de 

interrupção da ventilação mecânica. Nesse caso, aumen-

tar 20% em relação à FiO2 anterior.  

B. Tempo inspiratório: manter entre 0,3 e 0,5 segundo.  

C. Tempo expiratório: manter acima de 0,5 segundo.  

D. Pressão inspiratória: ajustar o pico de pressão para obter 

a elevação da caixa torácica em torno de 0,5cm no nível 

do esterno. Se houver possibilidade de monitorar o vo-

lume corrente, procurar mantê-lo entre 4 e 6mL/kg.  

E. PEEP: manter entre 2 e 4cmH2O.  

 

23 – Segundo Agne (2008), radiação infravermelha é empregada 

para alívio da dor, aumento da mobilidade articular e reparo de 

lesões de tecidos moles. Os efeitos fisiológicos já catalogados 

pelos estudiosos deste recurso são, EXCETO: 

  

A. Vasodilatação. 

B. Aumento do fluxo sanguíneo.  

C. Diminuição da leucocitose.  

D. Aumento da fagocitose. 

E. Relaxamento muscular e de outras estruturas. 

 

24 – São estruturas a serem liberadas no pé torto congênito, 

EXCETO: 

  

A. Secção da sindesmose talofibular.  

B. Feixe posterior do ligamento deltóide  

C. Adutor curto do Hálux  

D. Capsulotomias  

E. Fasciotomia Plantar  
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25 – A terapia de higiene brônquica (THB) é um conjunto de in-

tervenções capazes de promover ou auxiliar o paciente na remoção 

de secreções das vias áreas. Na terapia intensiva tem sido direcio-

nada aos pacientes sob ventilação espontânea (VE) ou ventilação 

mecânica (VM). Em sua indicação devem ser considerados alguns 

aspectos, entre eles, EXCETO: 

 

A. O diagnóstico funcional.  

B. O impacto sobre a função digestiva.  

C. Se o paciente experimenta dificuldade na expectoração.  

D. Nível de cooperação e desempenho.  

E. A intervenção de maior efeito e menor dano. 

 

26 – São sinais de alerta para crianças de sete aos nove meses de 

vida, EXCETO: 

 

A. Não engatinha. 

B. Não senta sem apoio. 

C. Não sustenta o peso nas pernas. 

D. Usa só uma mão para brincar. 

E. Não fica na posição de pé mesmo com apoio. 

 

27 – A pressão ideal para o vedamento das vias aéreas inferiores 

durante uma ventilação mecânica deve ser mantida entre: 

 

A. 5 a 10 cmH2O, monitorizando o balonete a cada 6 horas. 

B. 10 a 20 cmH2O, monitorizando o balonete a cada 3 ho-

ras. 

C. 15 a 35 cmH2O, monitorizando o balonete a cada 6 ho-

ras. 

D. 20 a 30 cmH2O, monitorizando o balonete a cada 4 ho-

ras. 

E. 40 a 60 cmH2O, monitorizando o balonete a cada 4 ho-

ras. 

 

28 – A fisioterapia respiratória atua na prevenção e no tratamento 

através da desobstrução brônquica podendo utilizar recursos 

manuais como, EXCETO: 

 

A. Compressão/descompressão 

B. Percussão 

C. Vibrocompressão 

D. Tosse induzida  

E. Desaceleração do fluxo expiratório. 

 

29 – São objetivos da Intervenção da fisioterapia da atrofia mus-

cular Espinhal, EXCETO:  

 

A. Promover fortalecimento e resistência muscular global.  

B. Melhorar mobilidade ativa de membros superiores 

(MMSS) e membros inferiores (MMII).  

C. Aprimorar a posição ortostática. 

D. Diminuir as transferências posturais.  

E. Facilitar o engatinhar e a marcha, a coordenação motora, 

o controle postural e a funcionalidade. 

 

 

 

 

 

 

 

30 – São intervenções terapêuticas na leucoencefalopatia, EX-

CETO: 

  

A. Alongamentos.  

B. Exercícios ativo-assistidos.  

C. Exercícios de Bastan.  

D. Facilitação neuromuscular proprioceptiva.  

E. Método neuroevolutivo. 

 

31 – O treinamento físico aeróbico reduz tanto a frequência cardí-

aca em repouso como durante o exercício realizado em cargas má-

ximas ou submáximas de trabalho. Esses efeitos se devem à, EX-

CETO:  

 

A. Diminuição da hiperatividade simpática. 

B. Aumento da atividade parassimpática. 

C. Mudança no marca-passo cardíaco ou mesmo melhora da 

função sistólica do coração.  

D. Modificação de modo bem significativo, os valores da 

frequência cardíaca máxima. 

E. Melhora da potência aeróbica máxima. 

 

32 – Os principais problemas que afligem os pacientes com AIDS 

são, EXCETO: 

 

A. Hemiparesias 

B. Paraplegias 

C. Hipotonicidade 

D. Secreção pulmonar purulenta 

E. Diminuição da expansibilidade pulmonar 

 

33 – São indicações de hidroterapia, EXCETO:  

 

A. Facilitar a amplitude de movimento do exercício; Inicia-

ção de exercícios resistidos.  

B. Treino com descarga de peso.  

C. Fechamento de feridas abertas. 

D. Promover condicionamento cardiovascular.  

E. Diminuição do risco de lesões durante o treinamento. 

 

34 – A fisioterapia preventiva e reabilitadora, assume a cada dia, 

um papel mais importante no cuidado do idoso, através de inter-

venções fisioterápicas citadas a seguir, das quais é INCORRETO 

afirmar:  

 

A. Melhorar a ADM (Amplitude de Movimento). 

B. Exercícios passivos e ativos, apenas para membros infe-

riores. 

C. Prevenir formações de aderências e contraturas. 

D. Exercícios resistidos isométricos.  

E. Exercícios de propriocepção. 

 

35 – O TENS BREVE E INTENSA é obtido através do ajuste de 

Frequência de repetição do pulso (Rate) entre: 

 

A. 50 e 100Hz 

B. 100 e 250Hz 

C. 50 e 250Hz 

D. 100 e 150Hz  

E. 150 e 300Hz 
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36 – É um efeito mecânico do ultrassom: 

 

A. Trocas na permeabilidade das células e membranas tissu-

lares. 

B. Relaxamento muscular (devido à ação de estimulantes 

tissulares). 

C. Aumento da permeabilidade da membrana. 

D. Efeito sobre os nervos periféricos: aumentando a veloci-

dade de condução. 

E. Redução da dor devido principalmente efeitos térmicos. 

 

37 – A dosimetria na terapia de ondas curtas contínua depende da 

intensidade, da duração do tratamento e da frequência do 

tratamento; já na terapia por ondas curtas pulsado acrescenta-se a 

frequência de repetição do pulso. São contra-indicações absolutas, 

EXCETO: 

 

A. Áreas afetadas por quimio e/ou radioterapia: estão desvi-

talizados e, portanto, não têm condições de responder ao 

aumento da demanda metabólica. 

B. Tumores malignos. 

C. Metais implantados: se distantes da região onde se faz 

aplicação ou se a aplicação é superficial ou atérmica (di-

fícil de controlar com aparelhos antigos e em uso exces-

sivo). 

D. Tuberculose ativa: diminui significativamente o número 

de leucócitos. 

E. Pirexia (=hipertermia) do paciente: mesmo no modo atér-

mico. 

 

38 – Nas diadnâmicas são 5 correntes galvano-farádicas, 

alternadas, polarizadas e senoidais. A Difásica (DF) tem: 

 

A. Frequência 100 Hz, estimula circulação periférica e pro-

duz analgesia. 

B. Frequência 50 Hz, produz contrações musculares. 

C. Freqüência 50 e 100 Hz, produz analgesia e estimula o 

trofismo e atuação anti-edematosa pela ação dos 50 Hz, 

ou seja, efeito de bomba: mais utilizada sobre articula-

ções. 

D. Frequência 100 e 120 Hz, possui um período maior de 

MF e, por isso, é mais desagradável. Seu efeito é seme-

lhante à CP. Também pela ação dos 50 Hz e é mais utili-

zada para edemas sobre ventres musculares. 

E. Frequência 0 e 50 Hz, aumenta o tônus e o trofismo, me-

lhora o retorno venoso e linfático, melhora o metabo-

lismo e previne aderências. 

 

39 – Das atividades do Fisioterapeuta do trabalho, a fisioterapia 

de Ação de integração refere-se a: 

 

A. Desenvolver cuidados e ações que visam atender às ne-

cessidades de proteçao e recuperação da saúde do trabal-

hador. 

B. Planejamento, organização, direção, coordenação e ava-

liação das atividades de fisioterapia e suas funções técni-

cas e auxiliares. 

C. Ações relacionadas à educação para a saúde do trabalha-

dor (prevenção de adoecimento acidentes e estilo de vida 

saudável). 

D. Elaborar trabalhos com áreas afins  (Segurança, meio 

ambiente e social). 

E. Estudos e pesquisas no âmbito do processo trabalho-

saúde-adoecimento. 

 

40 – Dos conceitos básicos relacionados à marcha, a distância en-

tre os dois contatos consecutivos do calcanhar do mesmo pé, é: 

 

A. Comprimento da passada 

B. Fase de oscilação 

C. Fase de estação 

D. Comprimento de passo 

E. Cadência 

 

 



 

  

 


